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Foi Anatole France 'que escreu que «a História. por mais
bela que seja, nunca passa de urna mulher mortal de rosto

exangue, á volta da 'qual flutua- um cheiro de cadaver», E
nós concordamos. E todos são forçados a concordar, porque
é assim mesmo. 9 Passado é, PQr 'definição, qualquer coisa,
de morto, do ... passado.

A que se deve, então, a estranha circunstância dp noss,o
Passado palpitar e «viver>, na acepção ,-plena do termo, t:l!1
cada quadro e em cada perspective GO magnifico Certame da
Praça do Império? .

'

'
, j

Corno e�plicár aquela « actualidade» velha demuitos sécu
los? E a que segredos se deve a vida que sulca aqueles arrua-

mentos e que se sente defronte de cada evocação?'
'

Onde está.e qual é, a razão extranha ,que, quebrou 'uma

regra .régida nascida de milhares de acertadas observações
que nos ensinaram que a Passado é ... passado?

'Para fazer ressurgir o sen Passado .com tam intenso relê

,vo é necessário que uma nação seja poderosa e .dinarnica.
Note-se e compreenda-se que o poder requerido para tal cir
cunstância não é de modo nenhum o dos canhões e da avia
ção-e não é, porque nos referimos, de Iacto, ao Poder, e

não à fôrça. E o dinamismo imprescindivel para aquela extra
nha equási impóssivel tarefa não deve também confundir-se
com a volubilidadàde OJ-I a precipitação, porque deve ser di-
namismo e não ligeireza, dinamismo e não presa.

,
.

"
Analisando as cousas que tiveram poi consequência a vi

da �iálpúañte da Exposiçâ�clo 'Mundo Português, onde tudo

nos-recorda um passado-histórico velho de oito centos anos,
Pierre Goermoere teve esta frase verdadeiramente sensasional
acenada, em tudo digno da sua alta qualidade de grande jor
nalista internacional:

«Aqui-na Exp-osição do Mundo Pôrtuguês - a História
de Portugal surge com uma fisionomia de tam viva frescura e

com
�

uma tal intensidade de viela que lhe septimos a s

pulsações .. " :. " ", '

.

'

«Milagre de uma transfusão de'sangue do Presente no

Passado ... })
.

E é as'sim mesmo�� e�t.a é realmente, a explicação única
para as interrogaçó,cs P9s�a$ ao abrir dêste artigo. ,

Na Exposição do Mundo Português é o'Passado que vem

até nÕs,.com factos e o sigJ.?ificado dêsses factos -, mas é o

Presente que foi até lá, arr.àncá&los da penumbra pela mão
do:s sêus,aqistas � insuflai-lhes a vida_'que já não tinham. E

para se conseguir esta segunda parte é que são imprescindi
veis o Poder e o Dinamismo a que nQs referimos, atraz.

O v.alor intrinseco dêsse Pasado magnifico, retratado «ao

natural» pelo nosso valor presente, deu como resultado a Ex

posição do Mundo Português-e é 'por isto que ela não é
'«umá mulher morta», mas um� mo�a s adiá e sorrid�nte ...

I n S titut «) Ánté-
,

'
'

nlv Cab.'ei,.'a
A birecção do Institut() Antó

oio Cabreira., da presidencia 'do
sr. Almirante Alberto Aprá, re

�olveu, por propost.a dos sors.

Comandante Aires de Dornelas
e João' Afonso Côrte Real, «con
gratular,se peJo êxito triunfaL
das' comemorações da Restaura
ção do Algar\'e, promovidas pe·
lo ilustre académICO. sr. Dr. An
tónio Cabreira, Conde de Lagos
e realizadas em Lagos e Castro
Marim, com a ,repr_esentação do
sr.' Governador Civil e o concur·

so das Camar'as Municipais, dos
eruditos, d� Legião Portugu�sa,
das bandas de musica e do povo,
que cons,agram, em solenidades
br.ilhantes e ovações apoteóticas,
li memória. dos' cioco Heróis da

Restauraçãõ, representados peló
mesmo académico; a superior
personalid,ade dêste, afirmada
em obras J,10táveis e serviços re·

levantes; e a bandeira e o solar
dos Cabreiras, erecto, ha �écu·
los, na hist6�i,a vila,)1

'

Futebol - Realisa-se hoje no

Campo de Jogos ,do «Tavira Gi·
násio Club)) um encontro de
Foot·B'a'lI entre as cátegorias de
hoora do '«FootBall -Club do
,Porto ,e . Tavira)} e as do «Boa
vista Foot Ball Club», de Olhão.

Abre hoje a nova te�porarla
Cinematogranca exibindo em fun
do a Comédia dramatic a em 9
partes: A Mulher que não Vence.
Confiado o desempenho dos

priocipais papeis a Viviane R)·
mance, Jean Gabin e Charles
Vane I, três ,artistas de grande
renome na arte cinematográfka
francesa deve o ulme agradar
em absoluto
No próximo número pqblicare.

mos uma nóta dos ulmes já CO'1'

tratados, para serem exibidos
nellte cinema.

Terminou, na passada se-

C< ;gunda-feifa;' ri� f.e�tival des\"

portivó a favor da Saata
Casa -da MiseriGórdia, de Ta
vira, ,�rganisado e patroGi
nado pelo "Sporting' do Porto
No passado dia 16, com pro

vas de ciclismo, atlétismo e fute-
'

bol encerram-se os festivais des

portivos a favor da Misericórdia
de Tavira que vinham decorren
do desde I do corrente.

Tôdas as provas coroadas do
maior êxito, conrribuirarn para o

engrandecimento do festival que
em todo o Al'garve ficou reputa
díssimo nos meios desportivos.
No futebol, triunfou o União

sôbre o Porto e Tavira, por 2

bolas a i .

Por falta de espaço só no pro
ximo número, publicaremos uma

detalhada noticia acêrca destas

provas.

A' noite realisou-se n<;> Parque
do (Tavira Ginásio Clubs a ses

são solene para distribuição dos

prémios. Assumiu a presidencia
o sr. Dr. Jaime Berito da Silva
como Presidente . da A.' G. do
T. G: C.

- q'u�""'con'�iâóu"" pára o

secretariarem o sr. Dr. Quirino
Salomão como representante da
Camara Municipal, Tenente Jo
sé Augusto Correia, comandan
te da secção da G. N. R. e sub

-Delegado da M. P., Tenente
Francisco dos .Reis Pio, coman

dante da secção da G. F. e do
Terço da L. P. e Joaquim' Silva
Marto, promotor das festas e re

presentante do' brilhante sema
nário desportivo «'Sporting», do
Porto, que patrocinou, as festas,
'oferecendo uma Taça para o

campeonato de foot-ball e várias
medalhas para' as r;e s tan t e s

provas.
Falou em primeiro lugar o sr.

Dr. Eduardo Mansinho, um dos
orientadores das provas despor
tivas, que em frases entusiastas
se referiu à 'maneira como as

provas tinham decorrido, rela
tando um Jacto a elas ligado e

que provocou, a maior emoção e

alegri·a na assistência.
Tratava·se de um pai qüe ten·

do encontrado -dentro de um

tanqlle cheio de água uma sua:

filhinha de poucos anos e já com

todos' os sinais de asfixia, lem
brando-se dos "movimentos que
tinha visto faler: na demonstra

�ão de como se deve socorrer

um náufrago, levado a efeito, pe
la segunda'- vez, por sócios do
«Tavira Ginásio Club, no pri
meiro dia dc;!stas festas, aplicou
esses movimentos à criancinha
e, apesar de realisados um POll-'
co à sorte, teve a grande alegria
de ver reviver a sua ulhinha.

.

Foi o próprio pai quem narrou

o' facto à Direcção do «T. G. C.»
e o orador entendia e muito

bem, que tal facto se devia tor·

nar público, para honra do Club
qJ.le promoveu �s demonstrações
e para a necessidade da realisa
ção de festas semelhantes que,
além do sentimento humanitário
que as provocou e do espírito
desportivo que conseguem des
pertar nos pOYOS destas terras ,

pequenas, q u a n d o encafJdas
com ampla visão podem, como

as que agora terminaram, ter

também o seu aSfecto educativo
do interesse gera como é o en·

�jnamento dos prim�jros cuida·

'"
i

�

Pontes dê. ,Vista.

{'J' .,

J J ,,"'

Confesso que não sei para onde caminhamos. Para diante? Pa

n� trás? Ignoro. Dó que lenhe a certeza é 'que nem sempre o moder-
ntsmo consegue alcançar' grandes victórias. .:

cAlém da.Exposição do éÃ1undo 'Português, o assunto predomi
nanle em Lisbôa, nesta quadra de tempo canicular, é o nudismo nas

praias, Excesso de calôr? Talues, Prooocação á decéncia? Sem du
.uida. cA verdade, porém, é qlJe nas praias ou fora- das praias a

mulher, principalmente, apresenta-se elegantemente despida, desa
fiando aquela Eva impudica que torturava o barbudo Adão prestes
a morrer engasgado com uma maçã reineta que lhe ficou eternamen
te .atrauessada na garganta. Já não se deslumbra deante do sapati
nho que lhe tomava o pé minúsculo é que levemente pousava no chão
tapetado das igrejas ou dos salões de bailé sapatinho; na maior parte
das ve:{es de setim ou duraque e que tinhaafinal, comb todos os seus

iguais, o condão de esconder os ¡oané/es. '

Hoje a mulher não procura ocultar os calos e as unhas escrava

das; deleita-se em expôr á côrte dos seus galanteadores o pezinho de,
sengraçado e defeituôso que impa de contente por se uêr em liberda

,
de pléna . cAs sapatarias chiques devem tel' sentido um grande aba-

. lo, assim como as lojas de meias, artigo que, devido á. sua extrêma
finura e transparência, désapareceu do mercada por inutil: Calçar'
'essas meias ou não as calcar dava tudo na mesma.

cA ilusão que se pretendia obterda carne pura atraiu a reali
dade. E as damas passaram a andar descalças, como qualquer pei
xeira, O� novos sapatos sâo uma monstruosidade e roçam por vétes
com o ridiculo. cA sola é dé cortiça da altura duma rôlha, E em

geral o sapato, qualquer sapato, para acompanhar o vestido de séda
all de georgéte, tém, pelo menos, dois rombos! um na frente para
arejamento dos dêdos, outro na rectaguarda para alivio dos calca
nhar�s. E' o que se chama um sapato incomplete, meio acabado, mas
práticorEra.teilette sofre duramente: Não tem equilibrio. hase ÇI1
é o prototipo da desarmonia e do descalabro estético.

Lembro-me perfeitamemente de que, não ha muito, se guerrou ce

gamente o pé descalço. cAs varinas, a gente pobre, a gente do ira
balho rude das ruas fôram obrigadas a calçar-se. Lisbôa, cidade
das mais civilizadas, não podia consentir o pé ao léu, o pé nú, nota
ordinária e grosseira q�le destoava do ambiénte fino em que ela se

'expandia. Estão agora bem vingadas as varinas e tôda a familia
da miseria, que a policia não poupou para cumprir uma disposição
camal'�ria p�uco feliz, Actua{mente a preocupação da elegância é

'f!l�strar os pes, chegando a pintor as unhas dos mesmos, agora su

[euos ao tratamento das unhas das mãos. '

..

, Não me pat'éce si1Jlpática es�a resolução que reputo atentatotia
do bom gôsto. A mulher não se eléva, o seú á vontade prejudica-a.
,A delicade:{a atraente dum pé bem calçado nãQ se compara com a

sandalha que põe o «chispe)) a descoberto, ofensivo da pituitária.
cAcentua-se o pi'a�er do nudismo nas praias. Homens e mulheres

'esp"eguiçam-se na at'eia em promiscuidade desmoralitadora, indlje.
l-entes á decencia que é escon'açada. Os habitos primitivos fascinam
os insolentes que rejubilam perante ei selvajaria que exploram á cus-

ta do' modernismo invocado. ' •

'

Nem as barracas são já aproveitadas. Despem·se e vestem ,se ao

ar livre, aos olhos de todos. 01. im()ràlidade campeia no seu maior
apogeu!

Resolveu se, pois, intervir com rigôr - e salvat' a moral. E vai
dahi agOl'a, sob a{edume, sob protestos � até sob a troça, exerce-se

com seriedade e intransigência numa fiscalisação nas pl'aias,
da qual derivam multas e prisões que não agradarão, por certo, aos
dilectos do nudismo, aos indecorosos, aos sem vergonha. '

cAinda bem. lá não falamos nos man'o!ões, mas é triste reconhe
cer que ainda ha meninas que perdem o' t·espeito aos pais e não com

preendem a sua situ:lção deixando-se arrastar pelas excentricidad_es
da moda que, tantas e tantas vetes, comprometem a beleta. ,-
.

O 1wdismo la éscola da pe,·versão. cA mulher é sempre g-alante
etlcantadora, quando sabe recatar-se. Nem mesmo o pé deve por ahi
alldar à mostra, embora em prestações, tornando-se inimigo da grao
ciosa e prolectol'a meia que lhe oculta as ma:{elas. Para quê? Os pés,
a principiar pelos de galinha, são an'ebientos, 'repugnam. O pé de
alfet'es chega a se,· Intolerávle, maçadol'. O pé de vento, leva ao

desespet·o, aflige. E não se encontra do pé para a mão um pé com

geito, que nos dê alegda e lião desgosto, como por exemplo o pé de
cabra ou o ({pé llive». Há porém, um pé que bate o ré¡;ord, que se

toUra, que se estimÇl e que é, sem duvida, o úllico dos pés que não
inc()moda e·que nos meréce a considel'ação devida. Mas êsse mesmo,
como todos os pés que se pré�am, anda sempre escondido, pel'tmce
d categoda dos que sabem o seu valôr: é o pé de meia! •..

Aaouraio eareloso
•

das a prestar a um afogado nu·

ma terra maritima como Tavira.
Por ,isso mesmo" o sr. Dr. Mar
tiniano dos Santos, com a sua

especial autoridade de médico e

de desportista, ia explicar à
assistencia quais os n�étodos
inais práticos, suas vantagens e

inconvenientes, process'os a se·

guir.
Usou a seguir da palavra o �r.

Dr. Martiniano d05 Santos,

A sua conferencia foi uma bri·
lhante demonstraçãq dos seus

completos e profundos conheci
mento sobre o assunto.

Expoz o' assunto com a maiór
clareza, de forma a ser com

preendiqo por toda a gente, ten·
do despertado a maior atenção e

sendo ouvido no meio de um

profundo silencio.
Na impossibilidade de darmos

hoje um perfeito relato da con·
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ferencia, o que fazemos num dos
próximos números, limitamo-nos
a frisar que o sr. Dr. Martinia
no dos - Santos conseguiu de
monstrar à assistenda os perigos
resultantes dos cuidados que se

costumavam prestar aos afoga.
dos e as vantagens dos metodos
da respiração artificial.

.

Falou por último o sr. Dr.
Jaime Bento da Silva, como Pro
vedor da Santa Casa da Miseri
córdia de Tavira, para agradecer
a todos o valioso auxilio que ti
nham prestado às festas que
agora se encerravam com aquela
sessão solene.

Depois de felicitar o sr. Dr.
Martiniano dos Santos pela sua

brilhante conferencia que assim
dava às actuais festas um cunho

espiritual elevado pelos ensina
mentos que acabava de prestar à

assisrencia, complemento das de

monstrações realisadas, dirigia
os seus primeiros agradecirnen
tos ao sr. Silva Marto como pro
motor destas e .ao grande sema

nário desportista, «Sporting» que.
as patrocinou e auxiliou valiosa
mente, em nome da Casa de Ca
ridade a favor de quem as festas
se realisaram, Depois agradeceu
de uma maneira geral a todos os

que para o seu bom resultado
concorreram, os clubes dUniãc»
e «Porto e Tavira», aos mem

bros das Comissões, especiali
sando sem melindre para nin

guem, os srs. Dr. Eduardo Man
sinho e José Pedro Barão.J.".
Quanto ao «Tavira. Ginásio

Club, os serviços por este clube
prestados à Santa Casa da .Mise
ricórdia eram ja : de tal impor
tância, q.ue ele orador ia propor
aos seus colegas da Direcção
que o (T. G. C.)) fesse conside
rado Benfeitor e o seu nome ins-

. crito numa lápide nos claustros
do Hospital como os d03 ou

tros Benfeitores e estava con

vencido de que seria aprovada a

sua proposta tão justa era.

Felicitou o «União» pelo seu

triunfo mas aconselhou os joga
dores a não confundirem lutas
clubistas, os jogadores jogam só
no campo, cá fóra jogam os só
cios. As festas, desportivas ou

não, que às veies se realisam
em Tavira, têm marcado, quási
sempre, por um cunho de dis-

. tinção especial que distingue. Os
maiores 'empecilhos que as nos

sas festas têm encontrado são
devidos a determinado critério
que ainda domina em deterrni
nado sector da sociedade tavi
rense. Não nos devemos impor-

Al
\ �

tar com e e a nao ser para o

vencer, o expulsar definitivamen
te corno retrograde e destrutivo,
a-fim-de conseguirrnos definitiva
mente que as nossas festas se

jam uma manifestsção colectiva,
de facto, com o que elas lucram,
lucrando o meio social de Tavi
ra, contribuindo assim para que
a nossa cidade ocupe o Jugar que
de direito lhe deve pertencer o

. que não sucede presentemente
por \ alta de compreensão do es-

pirite da época.
'

Trabalhemos todos com a me

lhor boa vontade, não nos im

portemos com os «velhos do
Restelo» e Tavira, a nossa linda
cidade, sua aquilo que os seus

bons .filhos quizerem.
Todos unidos e avante por

Tavira.
Todos os oradores foram mui

aplaudIdos.
Procedeu·se a seguir à distri

buição dos prémios, sendo rece·

bidos com salvas de palmas os

diversos premiados à medida que
eram chamados e a quem o Pre
sidente da mêsa ia fazendo en

trega dos seus respectivos pré
mios.
Por último foi e.ntregu� ao ca·

pitão do I.C> team do «União
Foot-Ball Club" que se encono

trava acompanhado pela respec
tiva Direcção e por todos os jo
gadore�, a Taça oferecida p�lo
(�Sporting», do Porto, ouvindo-se
uma calorosa e prolongada salva
de palmas e müitos vivas.
Encerrada a sessão, seguiu-se

um animado baile até altas ho
ras da madrugada, no meio d,a
mé'.Jor animação. Durante o baile,
numa sala do «T. G. C.», a di
re, ção convidcu as Direcções do
«União)) e do «Porto e TaviraD
bern como os jogadore3 dos seus

te�ms de honra, aquem ofereceu
um Porto, reinando a maior con·

. Carlos. Silva
;

Cirurgia-Dentária

Doenças da Bôca e dos Dentes

Dentes artificiais em to
dos os Sistêmas.

Consultas tôdas as terças-feiras
em Tavira no Monte-Pio Artístico

Consultas em Faro das 10

boras ás 18, Rua Yvens N.O

·37-1.°-Telefone, 182.

Retoma a sua Clínica em

Tavira no dia 17 do corrente.

povo

"J)I·aias��
Festival na Manta-ROta
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1.0 Prémio
:MOTE

No dia em que não te vejo,
Fecho os olhos p'ra te ver .••

E eu tinha os olhos abertos
Antes de te conhecer.

Isidoro ,Pires
fJvlaria, meu terno amôr,
Dê-te 'DeusNosso Senhor
cA sacrossanta ventura

Que o teu retrato me trouxel .•.
cA,quele incalmo desejo,
De te ver, essa tortura,
Já me parece milis doce
No dia em que não vejo!
Como estás linda, Maria!
Passo todo o santo dia
Na doce contemplação
Do teu perfil adorado!. c,
CAi! Quanta ve{, pam ser

Mais tentadora a ilusão
De que te tenho a meu lado ... t,
•.• Fecho os olhosp'ra te ver! ...

Quanto misterio, Senhor,
Existe num grande amor!
Meus caprichosos sentidos,
Nunca por outras mulheres
Eles me foram despertos!•..
-Em mil mundos percorridos
Não vi nenhum désses seres,
. .• E eu tinha os olhos abertos!

Ninguém no munda, ninguém,
Define a sorte de alguém!
E' Deus que marca o Destino
De todos nós, meu amort
- Então, se se deve crér,
Com té, no Poder Divino,
.• , Já te amava, com fervor,
Antes de te conhecer! ..•

Jogral
José Guerreiro de Moura Lapa

2.0 Prémio
I

Foste minha! .•. Pi{ de ti
Tudo quanto quiz; um dia •..
Fi; te a escrava-bem vi!
Dum amor q�� eu não sentia!

éJI.1ais' cruel ninguém sedal
cAbandonei-te!. •. Fugi! ..•
E nem quando te fugia

'

A t'ó'{ do remorso ouvi!

cArrependido, hoje, então,
Quero olhar-te; e é em vão

Qúe alimento êsse desejo .••

Tu zombas (bem o pressinto ••.j
Da 'magua imensa que eu sinta
No dia em que não te vejo.

zr

Oh! Méu amor, eu já sei
Dar ua lor ao que sofreste ,

Quando, ingrato; apunhalei
O coração que me deste ..•

ruas não set' se vencerei
A mágua que já 'venceste, ••
=Lembro o éJI.1al que te causei •.•
Lembro o 'Bem que me tizeste ...

E nesia tristeza infinda
é a tua imagem linda'
Que me. ce�a e fa'{ viver! .••

Cré, amOI', cegas-me, sim •••.
-:Se andas tugi1a de mim
Fecho os Olhos p ra te ve,. •• !

III
-

cA minha âlma al-repelldidá
Vai sucumbindo à !orlLwa
De te não ver condoid.l
Desta minha desventura •••

E ell aprendo _assim, querida,
Que o amoI' é só loucura,
Gósto e desgósto da vida,
'Bem e mal que se procura!

TI'ansfol'mei em cirz,a fria
cA tua paixão ae um dia:
-Sol intenso dos desertos! •••

Ma') só DeliS ri que adivinha ...
-Não te vi quando er'as minha ...
E eu tillha os olhos abel·tos ...

IV

Não set' se és feli'{ ou não.

Eu, s(� o tui, já o não SOlt; ••

Negálte me o teu pel'dão,
Pat-a mim tudo acabou •..

·

E é cruel a expiação
Que o dt?stino me ditou,
Pois 'não sou quem, sem I'a'{ão,
Um dia te abando11ou!

Academia Musical Tavirense

ACIDENTES
no. TRABALHO

Só assumem essa responsa
bilidade as pessoas que. igno
ram as graves consequências
que deles sobreveem.

Quereis ficar descansado fa
zeis o vosso seguro na «A MU
TUAL DO NORTE» por inter
médio do sen agente nesta cida
de: F. D. MARTINS.

Proprieôaôe
Com alfarrobeiras, amendoei ;

ras e oliveiras, situada. próximo,
da cidade de Tavira, jnnto da
primeira passagem de nivel, na
estrada para Vila Real de San
to Antonio, vende-se.

Quem pretender dirija-se ao

Capitão Francisco José Maria
de Lemos-Quinta da Fidalga
-CACELA.

Propritdadts
Arrendam-se três na fregue

sia da Luz, sendo duas no sítio
da Campina e outra denomina
da o «Morgadinho», constando
de figueiras, oliveiras, terras de
semeai e casas de habitação.
Tratar na Praça da Bepúbli-

ca, n." 23, LO-Tavira.
.

Mendonça Freitas I
ADVOGADO

Rua da Liberdade

TAVIRA

Conforme anunciamos realizou
-se no passadodta 14 do corrente,
no Casino da Praia da Manta-Ro
ta, a interessante testa «A noite
dos Poetas>, que decorreu com

grande brilhantismo.
Concorreram bastantes poetas

aos jogos florais, cuja quadra para
glosar era 'da autoría do distinto

poeta sr. Izidoro Pires. O juri que
era composto pelos srs. Drs. Mar
tiniano Santos,. Raul Afonso Costa
e pelo nosso camarada de Redac
ção sr. Manuel Virginio Pires,
atribuiu os seguintes prémios: 1.0

prémio ao sr, José Guerreiro de
Moura Lapa, de Armação de Pera,
o 2.° prémio 'ao sr. Adriano Bap
tista; de Olhão, e o 3.° prémio ao

sr. Victor Mim6so Castela, de Ta
vira.
A Iesta decorreu num ambiente

de arte e alegria. Iniciou-se pelas
22 horas e meia com a execução
de alguns números de música clá
sica p e I a o r q u e s t r a, se

guidamente, MIe. Suzete Carrusca,
acompanhada ao piano pela Ex.ma
Sr. a D. Fausta Brito, executou
com verdadeiro talento de artista,
o interessante número de cA Bo
neca" que nos deixou a impres
são de estarmos em presença du
ma verdadeira boneca.

Quando o júri declarou abertos
os Jogos Florais, Mle, Maria Mar
tins, recitou um; soneto original do
sr: Manuel Virgínió Pires, dedica
do à Praia da Manta Rôta, sendo
bastante aplaudida pela enorme

assistenda que enchia literalmen
te o salão de baile do Casino.
A convite do juri foi mantene

dor dos Jogos Florais, o sr. Dr.
Carlos Picoito, que acidentalmente
se encontrava na praia, tendo fei
to uma interessante prelecção sô
bre a poesia e os poetas algarvios,
verdadeiro rasgo de orat6ria, que
mereceu os prolongados aplausos
do público.
Como os poetas classificados em

r." e 2.0 iogares não se ericontra
vam presentes ct¥.lbe· ao juri a es

colha da Rainha da Festa e uma

das damas de honor que coube

respectivamente nas MIes. Maria
Amélia de Lemos e Matos, . sôbre
cuja .cabeça lhe foi colocada uma

interessante coroa cravejada de

missangas, e Maria Martins.
A outra dama de honor foi es

colhida pelo poeta sr. Victor Cas
tela, que se encontrava presente,
tendo para isso indicado MIe.
Ofélia Santos.

O grandioso baile iniciou-se
com a Valsa dos poetas executa ..

da pela Orquestra.
A festa que decorreu num mix

to de graça e beleza terminou, às
6 horas, sempre com bastante en

.

tusiasmo e com uma assistência
selecta.
Dentre os convidados vimos os

srs, Dr. Campos Palermo, dignis
simo correspondente do ePovo AI·

garvio" em Cacela, Dr. José Au

gusto Soares de Matos, Dr. Moniz
Simão, Luiz Peres, representante
do «Diário de Noííciaa», Alexan-·
drino Cavaco, representante de
«O Século» e Presidente do.Grê
mio de Cacela.
Ao terminar este relato não

queremos deixar de prestar o nos.

so justo louvor à Comissão Orga·
nisadora da Festa, pois s6 deste
modo a praia da Manta Rôta po
derá caminhar na senda do pro·
gresso.

Os nossos justos louvores vão
também para a Comissão de Ini.
ciativa' e Turismo, representada
nas pessoas do seu ilustre Presi
dente sr. dr. Luiz Medeiros Antu·
nes e sr. Elvino de Abreu Silva,
que tão gentilmente puzeram á

disposição da Comissão das Fes
tas o Casino danJo·lhe todo o

seu franco e leal apoio para que
a festa resultasse brilh ante.

. Ta robém não pode nos deixar
de louvar tôda a Col6.lía Balnear,
especialmente o seu elemento fe·

minino, que trabalhou denodada.
mente para essa boa realização que
ficou p�tente nos olhes de todos
os q'Je na noitf de 14 do corren

Ie, foram á Manta·Rôta.

E' o seguinte o programa do
concerto que a Banda da Acade
mia Musical Tavirense executa

.

hoje, das 2 I ás 23 horas:
.

I. Il parte

Ecos Españoles - P. D. . Marquina
IL Guarany-Ouverture C. Gomes
"Miragem-c-Valsa de Con-

-certo . Taborda
Cavalaria Rusticana-«

- O pera . Mascagni
, 2.a Parte

Crisalida - Fantasia . . M. Ribeiro
Ave Maria-Melododia . S. Morais
The Stars and Stripes-
-P. D. .., M. Sousa

Farmácla de Serviço·'
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a Farmacia
ABOIM.

Já sou outro! Sou agora
Aquele que a tâda él hora
Sente a dôr de te não uer .••

-Oh! éJI.1eu amor, quem me dera
ser, ao menos, quem eu era

Antes de te conhecer •..

«Poeta da noite» .

_

Adriano Baptista

3.0 Prém,io
I

Há uma Sombra de Tristeza,
No meu olhar já cansado.
De te buscar tresloucado,
Na bruma da Incertezal

Não sei se a tua 'Beleza,
Que eu tanto tenho Sonhado,
Ao meu peito abandanado
Quere andar um dia prêsa .•.

Mas, se acaso se prender;
Meu Amór, tu podes crer

Que é o meu maior Desejo!
E' então acaba o 7ormento,
'f¿ue me assalta o Pensamento
No dia em que não te vejo ...

II

No meu leito de dormir
Tenho visões de Ventura,
E vejo, sim, Formosura,
CIJ. tua bôca a sorrir! •• '.

Ouero podê-la seguir,
Num transporte de quentura,
Mas volta a ser noite escura
Se tento, os olhos, abrir .••

•.• {Morre o Sonho deslumbrante
'E tu, embora Distante,
Ficas até Sól-Nascer!

Ficas, sim, noutra oisâo,
E, junto ao teu Coração,
Fecho os olhos p'ra te ver ••.

III

Com pressa vou caminhando
Na senda do Ideal, .

r9.1as em »ão, pOI-que afinal"
Não te encontro e vou penando ...
De Ilusões perdido eu ando

.

Num imenso roseiral,
De espinhos feitos· de Mal
A' minha volta bailandol

E já gastei ql/ási a Vida,
A pt·ocurar·te, querida,
Pm� montanhas e desertos •• �

... Tu, talve'{, à minha beira,
ruas não te vi na ceguei1·a ..•
E eu tinha os olhus abertos!

:tv

éJvfas eu espero a P lic ida de
Numa noile de Luar,
Em que te irei encontrat'
Vestida de Claridade!

Logo as névoas de Sal/dad;!,
Que eu tenho de te abt'açüi',
f1ão-de apagar-se no at·,
cA' Lzq da Realidade •••

E, num abraço fremente,
Conto·te o meu S01lho a,·d.!lite,
Na ância de te di{er:
Quero, agora, ao pé de ti,
Viver o que não vivi, .

Antes de te conhecer! .. ,

Só

Victor Ca�tela

VENDE-SE EM
TAVIRA

Grande armazem, com agua,
quintal e dependencias, proprio
para (eleiro, deposito de fruetos
ou madeiras ou qualquer esta-
.belecimento fabril.

Informa e recebe propostas o

Snr. Carlos Rodrigues Mil Ho
mens na mesma cidade.

Break
Vende-se com arreio para

um animal, elegante, molas boas
e cómodas, trata Luiz Amedo,
Tavira.

fraternização entre os desportis
tas presentes. E assim termin&*
ram estas belas festas realisadas
a favor da Santa Casa da Mise·
r¡córdia de Tavira.

Nas colunas seguintes, inseri·
mos as produções poéticas classi
fiça�all:
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Pontinha da Atalaia
Balneario =. TAVIRA

REUMATlSMOS-DOENÇAS DE PELE

Aberto desde I de Julho a 31 de Outubro

Diariamente, abre ás 7,30 e princi
pia a fornecer Banhos ás 8 horas.

A consulta médica realisa-se no Hospital
do Espirito Sànto (Santa Casa da Misericór

dia) das 9 ás 10 horas, exceptuando aos do

mlnqos:

..... Atenção
eafé Arcada

Vendem-se as delícíosas «LARANJADAS
CARAZONAS», as mais naturais e

saborosas. Também fornece aos domicí

lios «Agua de Monchique» em - cântaros

de 20 litros ao preço de 6$00 cada ..

�ue b.elo aparelhe
« p H lL I P'S'»«

.Á VENDA

no Cunha & Dias, Lda.
TA.VIRA

s.e é _económico prefira um .aparelh-o Philips!

Um PHiLIPS faz a alegria dum larl...

Colé�o Vasco da Gama
-Av. Manuel da laia - ARROIOS· L I S (3' () Á
'rELEF.44842 TELEG_ COlégiooLisboa

A 1/ Organização do Ensino Particular do País

'Fandios�s nstalaçães em idifiGio JFópFio
-

Amplos Salões, Laboratórios Completos.
Campos de Jogos e de Equitação,

Piscina e Ginásio-Teatro

Internato·Semi·Internato e Externato'
'Educação Moral, Física e Artística

CURSOS: Primário, Liceal, Comercial, Admis
são aos Liceus e. às Faculdades.

/

iguais aos dos

Colégios
Preços

outros

.'"

Livros
Ossonoba

Outra inscrição inédita, lida e co

mentada por Mário Lyster Franco.
Este distinto escritor e jornalista al

garvio, doublé de arqueólogo e de etnó
logo estudioso, amanté da sua provín
cia; acaba ter, mais u_ma, vez, sorte,
aquela sorte que'nem sempre favorece
os trabalhadores.
Calculamos bem a alegria do M. L.

F. ao deparar com os seus achados, as
duas inscricões inéditas de 0ssonoba
que, ultimamente, encontrou e inter

prerou com acerto.

E a sua consciência de estudioso
probo e honestó levou-o, na primeira
inscrição, a manifestar ao Prof. J. Lei
te de Vasconcellos, chavão-mór destes
assuntos,.a sua interpretação discor
dante da do mestre e a torná-Ia públi
ca, arrostando assim com a crítica.
Saiu-se bem e d'aqui lhe démos o

nosso aplauso pela interpretação e pe
la coragem intelectual rnanifestada.
Com esta segund-a írrscriêão foi'ainda

mais- feliz. Achamos que o seu valor é
mais importante para a Iocalisação e

para, a história de Ossonoba.
De facto, a existência de um templo

de que fizesse parte o flamen não se

explica. sem que se admita a localisa
çáo de Ossonoba onde agora é moda
duvidar-se.
Nessa história admirável, verdadeira

ressurreição, devida ao malogrado Luís

Gonzaga de Azevedo, S. J., esse proble
ma é focado. e assim resolvido, parece
-nos, visto que não queremos armar

em mestres daquilo em que não, somos
mais do que um curioso.
Felicitamos calorosamente M. L. F.

pelos seus achados e pela forma crite
riosa como tem sabido interpretá-los

Sonetos por Vitória Régia, Esta dis
tinta poetisa e nossa ilustre colabora-

.

dora, acaba de publicar mais um livro
de versos em que o "seu temperamento
poético se manifesta agora, cultivando
Q amor da pátria.
Vitória Régia é uma sensibilidade à

procura de uma disciplina. Até hoje,
tem sido expansiva e dispersiva, Preci
sa de se disciplinar dentro da modali
dade poética mais adequada à SQa per
sonalidade. A facilidade de versejar e

os elogios da crítica, são os peiores
inimigos dos poetas. Então, em se tra

tando de poetisas, entendem que é, pe·
lo menos, incorrecção, manifestar quais
quer divergências .. Parece-nos, salvo
melhor opinião, que esse procedimento
é um erro, "uja�SWSe9\!�ºcia.?, a criti�
cada é a primeira a sofrer.

. - , _ ..

Ora isto vem a propósito deste livro
de sonetos. Não basta conhecer histó
ria para se fazer poesia heroica. E a di

ferença neste próprio livro é bem acen

tuada, entre os sonetos propriamente
de assuntos históricos e os dedicados
ao Estado Novo e a Salazar. Que dis
tância entre a' sensibilidade rnanifesta
destes e a daqueles' _

Creia a ilustre poetisa e parece-nos
que já, ao de leve, aqui lhe dissemos o

mesmo a propósito da crítica a um ou

tro seu livro, de que não se deve deixar

guiar pelo entusiasmo de ocasião. Es
tes sâo sempre superficiais. E Salazar,_
que V. Ex.' e nós tanto admiramos,
também concorda com este critério, a

prova é o seu afastamento das multi
dões.

.

O poeta, a su à"sensibilidade, é ou

deve ser; mais profunda, mais íntima,
deve fazer parte integrante da sua psi-

_ colegia. Nesse ponto, cada um é um

Stradivarius mas com Uma única cor

da. Em toda a poesia portuguesa há
uma única excepção, Camões,
E, porque assim pensamos, não dei

xando de cumprimentar Vitória Regia
pelo seu livro e, exactamente, pelo que
nele se descortina, e que os anteriores
livros já indicavam, permitimo-nos ma

nifestar à autora a nossa singela opio'
niño de que deve continuar a cultivar
o lirismo. Apesar-da história, a Rainha
Santa, a Rainha D, Leonor, a Rainha
D. Amélia, estão mais próximas do seu

sexo, do que D. Filipa ae Lencastre..
Não queremos terminar estas simples'

,

preciações de um critico amador, sem
felicitar Vitória Régia pela artística
apresentação do seu livro.

'}

�ôdia
Estranha aventura com franceses e

russos brancos.
Alcançou justificada fama, pela sua

rigorosa selecção, a -eColecçâo Branca"
lançada pela Livraria Clássica Editora,
sendo a maior prova do exito desta co

lecção o facto de já ir no 17.0 volume.
Precisamente o décimo sétimo volu

me acaba agora de ser publicado, po
dendo classificar-se como uma maravi
lha de sirnplicidade e imaginação,' de
vido á pena experimentada do conheci
do romancista Marc Aulés.
Chama-se êste simpático romance

«Nadia» nome .duma jovem heroína
russa.

Aqui encontrarâo, leitores e leitoras,
tudo quanto um romance sério, decen
te e bem escrito, deve conter para en

treter o espirito, sem a mais insignifi
cante parcela ele escandalo ou aborre
cimento.

Logede entrada o plano dum movi.
mentado raid aéreo de Paris a Pequim,
realisado por um audacioso e destemi
do aviador que se distinguiu na Grande
Guerra, cuja narrativa é entrecortada
pela eVOC8yUO dos amores QO aviador

�tio 801'1'040
Morreu o João Barroso, de

Vila Real de Santo Antonio.
E só quem o viu, actuar dentro

do seu meio é que pode bem
avaliar o que isto representa.
De resto, a sua. terra bem com

provou a alta estima em que o

tinha com à admiravel manites-e

tação de sentimentos que consti
tuiu o seu funeral.
A sua «vida» extraordinária, o

seu temperamento, combativo, a

lealdade que punha no seu pro
cedimento, creavam-lhe, por ve

zes, importantes atritos nas suas

relações sociaes.
.

Nacionalista da primeira hora,
João Barroso deu a.o Estado No
vo a melhor da sua energia, da
sua dedicação e da sua inteli

genda.
E o terço da Legião Portu

guesa de Vila Real de Santo
Antonio onde era Comandante
de Lança, sendo, tambem, Dele
gado da L. P., é quas� �ma obra
sua tal a sorna de actividade ,

de

organição e até de sacrificios que
dispensou à sua constituiçâo.

.

A poucas pessoas se pode
aplicar como a João Barroso o

conhecido conceito de «ter os

deifeitos das suas qualidades».
Descança finalmente em paz

um belo camarada das lutas po
liticas e um belo companheiro
da vida social, que os seus cama

radas e os seus companheiros
dificilmente esquerão.
Desta trincheira nacionalista

enviamos á Familia de João Bar
roso e, em especial, a . seu cu:
nhado, o nosso· querido amigo,
sr. Matias Gomes Sanches, a

expressão do no_§so profundo
pesar.
Conhecidos, como são, os sen

timentos nacionalistas, profunda-
. mente arreigados, de sua Fami

lia, podem ter, como lenitivo, a

c-erteza de que em todo o campo.
nacionalista. . algarvio, ao ouvir
se chamar pelo nome de João

� Barroso, será unanime o grito:
.Presentel

"POVO Algarvio"
Avisamos os ·nossos

Ex.mos eolabora&iores, anun
ciantes, bem como as Enti
elaeles que habifuldmente
nos enviam os seus cemu

nicaelos,
.

d. que' os oriai
nais têm ele estar nesta �e
elacção até quintEi feira ele
manhã par'a poelerem ser

publicaelos no número eles
sa semana.

Átenci()
,

A Casa do Algarve tm Lisboa,
com séde na Avenida Defensores
de Chaves N.\) 79, 1.0 .andar ,. re

cebe" aos preços da respectiva
tabela, anúncios de tôdas as es

pécies, destinados ao n o s s o

Jornal.

com uma sua esvelta e aristocrata pri
111a que sabe conduzir automoveis com

mestria.
Depois temos a viajem movimentada

do "Dragão Verde" atravez da Europa
Oriental, até que um acidente obriga o

aviador a aterrar na Russia, onde êle e

o seumecanico são atacados pelos rus

sos brancos, que não querem que a sua

posição militar seja divulgada.
Daqui por diante,. o romance gira

sempre num vertiginoso movimento de
lances inesperados, com lutas sangren
tas, amores e ciumes, casarnentos simu
lados, fugas imprevistas, tudo isto num

crescente interesse e sempre com desen
laces surpreendentes, num ambiente on

de o sentido dramático alterna com o

bom humor.
- ,

Ao regressar a Paris, o aviador en

contra-se numa situação embaraçosa,
entre o amor da sua prima e noiva e a

secreta paixão por Nadia, uma jovem
russa com quem casou apenas aparen
temente, mas que ama a valer.
Na solução complicadissima desta

meada de amor consiste o mérito da
obra, onde o leitor vai sempre encon

trando surpresas até final.
Boa tradução portuguesa de J. Cas

telo Branco.

{�aspess�}
Fazem anos:

Aniversários

Hoje-O sr. Antonio Francisco dos
Reis.
Em 23-0 sr. José Ribeiro Ramos e

D. Maria Amalia Ribeiro de Sousa
Larcher,
Em 24-D. Maria das Mercês Maldo

nado Centeno, D. Maria Helena Gomes

Chagas a _menina Maria Solange Pa
dinha B a rã o e o sr. 'José António
Ramos.

.

Em 25-0 sr. Gilberro de Oliveira
Gonçalves.
Em 26-D. Ana Xavier de Brito Tei

xeira Tello.
Em 27-D. Gracieta Vaz Figueiredo

Pereira e Dr. João Augusto de Mendon
ça Mello e Sabbo.
Em 28-D. Maria Carlota Pires Soa

res Sá e Almeida, D. Judite da Rocha
Prado e os srs. Wenceslau Pampilio da
Cruz e Mauuel Wenceslau Leiria,

Partidas e Chegadas
.

De
.
vrsrta a sua familia encontra-se

entre nós o sr. José Francisco Raposo,
2." Sargento musico reformado.

,

-Acompanhado de sua esposa par
tiu para Lisboa, a-fim-de visitar a Ex
posição do Mundo Português, o

.

nosso

presado assinante sr. Lazaro de Sousa
Costa, Farmacéutico em S. Braz de
Alportel.
-e-Encontj'a-se entre nós o nosso con

terrâneo sr. Dr. Aires Natal Palma
Raposo.
-AcQmpanhado de sua esposa sr.'

D. Emilia Soares Rosado, encontra-se
nesta cidade o sr. João Paulo Rosado,
Guarda Livros,
=-Vimcs nesta cidade o sr. José Mar

tins, proprietario, residente em Lisboa.
�De Visita a seus avós, encontra-se

nesta cidade o sr. Jorge Alberto Soa
res Rosado.
-Esteve entre nós o nosso prezado

colaborador sr. Victor Manuel Mimoso
Castela, l.. Sargento Cadete.
-Foi passar alguns dias na capital

o nosso conterraneo e velho amigo sr.

Joaquim Cipriano importante proprie
tário nesta cidade.
=-Igualmente foi passar alguns dias

à capital o sr. Anibal G. Palmeira em

companhia de sua esposa, acompanha
dos por MI€. Emilia Correia .:

Este número ioi visado
pela Delegação de

Gensuea,

SENHORAS
Acaba de chegar a nova Ca.

beleireira Maria Emília. 'Do
minaos. diplomada pelos Mes
tres René de Lisboa e D. Bar
ber de Barcelona, que faz as

mais lindas permanentes, trata
mentos de beleza e manucure.

Aconselhamos pois às Senhoras
de bom gosto uma visita ao sen

Salão na Rua Terreiro Garção,
n." 23-Tavira.

-

Bssinai "Povo o Hlgarvio"

Aluga-se
Loja para .estabelecimento,

armazém, escritório, etc., na rua
da Liberdade n." 2, melhor 10·
cal na Praça' de Tavira. Trata
Luiz Arnedo.

Secretária
Compra-se uma em 2.a mão.
Nesta Redacção se informa.

Soda cáustica
(para o tratamento dá azeitona)
oferece em boas condições de

preço, a firma SAMPAIO &

RODRIGUES, Sucr. - Rua da

Madalena, U3 - 2.0 -. LISBOA.

I Bons Impressos e carimbos
a preços economlCOS, só na

TIPOGRAFI1\ SOCORRO
(J!lovida a Eldricidade)
'X'JElLJEFONJJE 159

VILA REAL DE SANTO ANTONIO
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Director: Prof. António ao Nascimento
Rua Filipe Alistão, 9, - Telefone, 129 _' FARO'

. Instalado num
.

grande e higiénico
edifício, no centro da cidade.
---_1---

Ensino Primário-Admissão aos liceus-,Ensino artístico

Ellsino Liceal (1.0 e 2.° cíclos)
, ,

magnifi(Ó' material :de· ensino
" Gabinetes de Geografia, Botânica
Zoologia e Mineralogia, completos

Laboratórios de Física e Química 'apetre
chados com moderna aparelhagem e o me
lhor material para todos os trabalhos prá
ticos do programa liceal.

'Professores diplomados, com 20' anos
d� prática do' maiistério particular,
sempre eom magníficos resultados.

O melhor e o mais completo estabelecimen
to de ensino particular. do Algarve.

,

Venda de
Prédios

Resultados do ano lectivo findo:

Todos os alúnos apresentados a exame de 1.0 ciclo (3.0 ano) foram
aprovados, com altas classificações.

75 %de aprovações nos exames do 2.0 ciclo (6. o ano)
--- --

Um prédio na Rua L o de
Maio com 5 compartimentos, no
I." andar e varanda e 4 com

partimentos no réz do chão, ser
vindo para qualquer ramo de
negócio, com os números de po
licia, 27 e 29; ,

Um prédio no Largo 3 1 de
.Janeiro, n.O 2, com 3 comparti
mentos;

Um prédio na Rua da Carida
de; n." 51 com saída para a

Rua das Cunhas.. com 10 com

partimentos no i. o andar e 7
no rez do chão, corn quintal e

poço de água potável;
Um prédio na Rua das Frei

ras, D.O 38 com 7 compartimen
to, quintal, póço.uma casa para
arrecadação e tendo junto um

armazém para: negócio;
Um prédio na-Rua das' Frei

ras, n.O 63 c om 3 comparti-
mentos;

"

Um prédio na Rua das Frei-
'

ras, D.O 89 com 6 compartimen
tos, quintal e póço;

.

Um prédio na, Rua das Frei
ras n." 28 com quatro compar
timentos; .

Dois prédios na Rua das Frei
ras nos 43 e 38 ambos com

3 compartimentos quintal e poco;
.

Uma propriedade rústica, si
tuada no sitio da Balieira, junto
� estrada de St." Estevão, com
casas de habitação, armazém .e.

ramada, com terra de semear e

ramos I de alfarrobeiras, amen
doeiras oliveiras e figueiras;

Uma propriedade rústica si
tuada no Vale Form050, proxi
mo da Senhora da Saude, com
amendoeiras, alfàrrobeiras, oli
veiras e figueiras.

Quem pretender dirija-se a

J-osé Antonio da Trindade na

.fazenda da Capelinha ou a Jo
sé Joaquim Leiria, Praça Zaca
rias Guerreiro-TAVIRA.

No «Colégio Algarve» recebem-se, para alim_entação
e quarto, estudantes de ambos os sexos, quer estejam
matriculados no Colégio ou no Liceu.
�------------------,-----------,----------�

Anunciai no «Povo Algarvio» .

Atenção! ! L ..
CASA CABR ITA· Trabalhos Tipográficos

e Carimbos de Borra-
DE

manu�I' P�dro £abrlta JuniOr
TV7F •

ESTA CASA APRESENTA

A mais linda colecção de eanísas ADÃO'
E OUTRAS MARCAS

:=: ;pavatas, Jiugas e mintos para tomem ;=:

Admiravel sortido de Meias de Sêda e Escócia
para SENHORA

Stoks de'Sombrinhas de Sêda e Algodão

PRÓPRIOS DA ESTAÇÃO

Riscados, Panos e Cotins
Além destes artigos tem outros em boas condições.

,

Esta casa é uma das que melhor
serve e mais barato vende.

cha com perfeição e

rapidez, s6 nca

TIPOG RAFIA SOCORRO
I FABRICA DE CARHrlBOS I
VILA REAL DE SANTO ANTONIO

Vendem-se
,

Os ,primeiros volumes d o

Grande Dicionário da Enciclopé
dia Luso-Ilrazileira.

Nesta Redacção se informa;

,8RSAK
Vende- se elegante 7 bom e

barato.
Informa Luiz Arnêdo - TA ...

VIRA.

Hortelão
Precisa-se para a. horta de

Bernardinheiro.
D .. rigir a José António da

Trindade, ou a José Joaquim
Leiria-TAVInA.

��onlpra=se,
Pequena propridade.
Nesta Redacção se informa.

Atenção
Estamos na época calmosa, Só se' pas

sam bem os dias no campo ou' na praia
com um bom aparelho de T. S. F.'

Compre um aparelho de baterias a pres
tações da afamada marca holandeza

'6Siera -Rádio"
PARA TODAS AS ONDAS

Tratar �

com Francisco Padinha Raimundo
Rua Pôço do Bispo, lO-TAVIRA

Vendem=se
Um prédio na Rua dos Tor

neiros, com os n.OS 19 a 25, de
polícia, com mais 2 portas com

os n. os 15 e 17 para a Traves
sa Jacques Pessoa constando de
rés-do-chão, próprio pará loja,
Lo andar, com 8 divisões, 2 va

tandas, pequeno quintal e dois
poços.

Um prédio na Rua Almiran- .

te Cândido dos Heis, com o n.?

183, com mais duas frentes pa
ra a Rua e Travessa das Figuei
ras, com os n. os 1, de polícia,
constando de 7 divisões, quin-
tal e poço.

'

Um prédio na Rua do Salto,
n.". 18 de polícia, com 5 divi

sões, quintal, pia para lavar
roupa, esgoto e água.

Dão-se mais esclarecimentos
na Sapataria Triunfo de José
António de Jesus-TAVIRA.

, Arrendam-se as denominadas:
Vale de EI-Rei, Covas de Ges

so de Cima, Covas de Gesse de
Baixo, Patarinho, Bornacha e

,

courelas em Santa Catarina.

Recebem-se desde já propos ..
tas no escritório do sr. Carlos
Rodri gues Mil-Homens-Tavira.

Venda de Prédios
Por motivo de retirada, ven

dem- se prédios situados no Lar
go Tomaz Cabreira e. ruas da
Silva, das Freiras e 1.0 de
Maio.

.'

Quem pretender dirija-se a
'

Palmira Matos; Rua LO de
Maio, Tavira, das 13 às 16
horas.

-

'�1\S1\
Vende-se na rua Tenente

Couto com 8 divisões no I. o an
dar, 6 no rez do chão, sobrado
quintal e poco.

Na rua Tenente Couto n." 1'5
presta-se informações e aceitam
se propostas na rua Augusta
Lisboa D.O 5�.

Venôe-se
A Fazenda Cara de Páu

na sitia da Val Carangueijo.
Quem pretender dirija-se a

Maria Maldonado Centeno
nua Cândida das Reis, n." 7
--TAVIRA. '

,

Gnnha & Dias, L.da
B - a�J¡ �A Ll!mn�J.�m -lO

TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dt taDaeo B fosloros

aos melhores preços

Condições especiais .

para revendedores

II

l?rofessor
Leciona alunos para os exa

mes de Admissão aos Liceus e

Instrucção Primária. Nesta Re;
dacção se informa. '"

Arrenda-se
Uma propriedade, com parte

sequeiro e regadio, no sitio da
Sinagoga, em Santo Estevão'.
Tratar coni Luiz Arrais,

Bscaler
Estrangeiro, de tabua trinca

da com ou sem motor:

Vende: José Viegas Mansinho
-TAVIRA.

Julio' Sancho

-.

. R¡alodlagnóatlco. Electroterapia
, ,

coNSULTÓRIO:
Rua de Santo António, 32-
1°., Tel. 228 � F4'RO

Hortas
\

Com abundância de água,
arrenda-se. Tratar com Raul
Macara. Moncarapacho.

OLÍNICA GERAL

Dr. Morais Simão
-

Cirurgia, Partos e Dentes
'eonlultas elas 15 As 18 horas

Rua da 'ibeardacle

TA.VIRA


